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Nesta publicação, apresenta-se o resultado do enmntro para elaboração de "Sistemas 
de Produção para Gado Misto", realizado em Divindpolis, Minas Gerais, de 20 a 23 de 
julho de 1976. 

A elaboração deste trabalho tem como objetivo principal fornecer aos pecuaristas da 
região, através da assistência, um mnjunfo de práticas e técnicas economicamente 
recomenddveis à exploração de gado misto, mnsiderando principalmente as condições 
do pecuarista. Participaram da reunião pesquisadores, agentes de ascisténcia tdcnica e 
produtores 

Os sistemas elaborados sdo válidos para as regiões tipicamente de exploração de gado 
misto, das zonas geogrdficas do Alto São Francisco e Metalúrgica, do Estado de Minas 
Gerais. Dentro da divisão administrativa adotada pela ACAR, compreende as seções de 
Divindpolis e Sete Lagoas 
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5. COMERCIALIZAÇAO 

5.1. De animais 
5.2. De leite ou  derivados 

Programar-se-á a formação e utilização das pastagens, utilização de silagem elou feno 
(opcional) e concentrados, durante o periodo da seca, de modo a atender As diversas 
categorias de animais do  rebanho (anexo 21: A quantidade e a qualidade dos alimentos 
fornecidos deverão permitir que os animais tenham desenvolvimento normal e que as 
matrizes na0 sofram prejuizo de sua potencialidade reprodutiva. 

1.1. Pastagem 

Pastagem de grarninea será a alimentação básica, devendo-re sempre dar preferência ao 
capim Colonião, Guine, Green-panic ou  jaraguá. 

Para facilitar o manejo da pastagem e dos animais, a pastagem deverá ser subdividida 
em pastos de aproximadamente 6.5 a 18.5 ha e a distribuição desses pastos deve ser a 
mais racional possivel. 

1.1.2. Manejo e utilização da pastagem 

Para um rebanho mnstituído de 284 (duzentos e oitenta e quatro) vacas, mantidas em 
panoreio rotacionado, será necessário o número de piquetes apresentado no Quadro 1 .  
para as diferentes categorias de animais. 



OUADRO I - Categorias de Animais. Número, Área por Piquete e Área Total 

Categorias 

Categorias 
Animais Piquetes Área Piquete Área Total 

N? U A  N? ha ha 

Reprodutores 11 13.75 3 3 9.0 

Vacas paridas (2 retirões) 213 213.00 4+4  13.0 104.0 

Vacas solteiras e fimeas 7 1 71.0 
(2 - 3 anos) 98 73.50 4 18.5 74.0 

Machos e fgmeas 
(O - 1 ano) 

Machos (1 - 2 anos) 102 51 .O0 3 8.5 25.5 

Ferneas (1 - 2 anos) 101 50.50 3 8.5 25.5 

Machos (2 - 3 anos) 99 74.25 4 9 36.0 

Total 908 600.25 29 - 300.0 



Embora o comportamento das forrageiras sob pastoreio varia em certos pontos, alguns 
cuidados do aplicáveis a todas elas e nãa devem ser esquecidos. 

A regu lam do pastoreio, a f im  de assegurar o bom aercimento da forrageira, 6 feita 
mediante períodos de o c u p a m  e repouso adequados, variáveis conforme a especie bo- 
tanica, a feflilidade do solo e a 6poca do  ano. 

Assim 6 que os intervalos entre os mrtes devem ter d u r a m  capaz de permitir a rdpida 
recuperacão da forrageira, mediante a conserva* da base dos colms,  que armazenam 
reservas para a rebrota. 

No casa do Colonitio, o gado deve entrar no pasto quando o capim atingir 1 ,O metro de 
altura ou  poum mais e ser retirado quando o mesnm estiver rebaixado para 25 a 30 
centimetros. 

Tratando-se de colonigo mnsorciado m m  leguminora, os animais devem entrar quando 
o capim atingir 50 a 60 cm de altura. pois ngo se deve esquecer que a leguminosa em 
mnsorc iam tem necessidade de luz solar. 

Para o caso de pastagens de jaragud ou  mesmo gordura. o gado deve entrar quando o 
capim apresentar uns 40 cm de altura e ser retirado quando rebaixado para 15 a 30 cm. 

1.1.3. Limpeza 

Fazer a limpeza necessária das pastagens. de preferencia na entrada das águas, m m  a 
finalidade de combater plantas invasoras e remover mlmos remanescentes, facilitando 
assim a rebrota. Usar, para tanto. processos mec3nims ou  quimims, dependendo do 
ai ter io do  produtor e do custo econômim da operação. 

Caso venha se fazer uso de roçadeira mednica, observar a altura do  mrte. conforme o 
porte da graminea. O uso de herbicidas deverá ser restrito A indicação dost6cnims da 
regi&. 

1.1.4. Formação de pasiagem 

Em caso de formação de pastagem, serão executadas as seguintes operaçóes bdsicas: 

a) Preparo do  solo - Caso haja necessidade de proceder o desmatamento. destoa e en- 
leiramento, deixando o solo intacto, limpo e sem impecilhos para as operaçóes sub- 
sequentes de aração, gradagem. sulcamento e terraceamento. 

b) Aplicação do  calcário - Se necessário, antes da aradura, fazer a correção da acidez 
com calcário, mediante análise do solo: Nos soloscom teor de alumínio inferior a 
0,30 eqlrng de A I  por 100 cc de solo, 6 desnecessária a aplicaflo do calcário para 
neutralizar o alumínio. A mrreção será necessária quando o teor de Ca + Mg for me- 
nor que 2 eqlmg1100 cc de solo. 
Ainda para o Gkub das qwntidadesde calcário a serem aplicadas, deve-se leuar em 
consideração o Poder Relativo de ~euira l i iação Total (PRNT) do calcário. i 







O material a ser fenado será o capim que está sendo utilizado nos pastos (wlonião, 
jaraguá o u  guinél. Opcionalmente poderá ser feito f e m  de leguminoras. para o que de- 
ve ser solicitada a orientação de técnicos. A área a ser cortada para a produção de feno 
depnderá da espécie utilizada e da quantidade necessária, estimando-se que 1 kg de 
feno de capim substitui em média 3 kg de silagem. 

1.2.4. Concentrados 

Optou-se pela utilizacão do milho desintegrado, com palha e rabugo (MDPS), e concen- 
trados protéims. Considerando-se as exigãncias das diferentes categorias animais. serão 
necessárias 75 toneladas de MDPS (rendimento aproximado de 5 t iha de MDPSI, re- 
querendo o plantio de 15 ha. O concentrado protéim (tortas) será aplicado em torno 
de 250 gramas/vaca/dia, podendo ser aumentado se algum animal se mostra! indivi- 
dualmente debilitado, w m o  também para os reprodutores. 

1.3. Aguadas 

Utilizar aguadas naturais que ofereçam fácil a c e w  e disponibilidade suficiente de água 
para o rebanho. Caso contrário, utilizar omros recursos que sejam emnomicamente 
viáveis. 

2. MELHORAMENTO, MANEJO D A  REPRODUÇAO E MANEJO DO REBANHO 

2.1. Selegão de f@rneas e reprodutores 

Selecionar o rebanho. eliminando animais m m  as seguintes caractaisticas: 

a) desenvolvimento retardado 

b l  baixa fertilidade 

C) defeitos f ísims 

d) animais idosos 

e) vacas que não sejam boas criadeiras. 

O esquema de descarte de animais sugerido é: 

Fase I 

Seguir até alcançar índices de desmama de 70%. 

a) Eliminar toda vaca ou novilha indesejável. incluindo qualquer situação que possa 
afetar a produção. As novilhas indesejáveis são aquelas portadoras de defeitos e as 
que não alcançam peso minimo até o momento de entrar em serviço. 



b) Cobrir todas as novilhas aceitáveis por um período não superior a 75 dias, in ic iado 
a operação, se possível, 2 a 3 semanas antes das vacas. Sessenta ou  noventa dias após 
o final da esta+ de monta, fazer d i a g d n i m  degestaGo, eliminando as vazias. 

C) Eliminar toda vaca zeca que estiver vazia e as vacas velhas na medida que as reservas 
permitirem. 

Fase II 

Seguir até alcançar índice de desmama de 80%. 

a) Seguir a e b na fase I. 

b l  Eliminar toda vaca que estiver vazia pela segunda vez. 

C) A medida que as reservas permitirem, eliminar as vacas velhas vazias. 

Fase III 

Seguir quando a percentagem de desmama for maior que 80%. 

a1 Seguir a e b na fase I. 

b) Eliminar toda vaca vazia. 

c1 Substituir, até onde for possível, vacas velhas com baixa produção por novilhas em 
gestação. 

As prerrogativas para adoção deste esquema são: 

a) O número de fêmeas no  rebanho constante. 

b l  Utilização da estação de monta. 

c) Diagnóstico de prenhez antes do desmame. 

2.2. Introdução de raps  melhoradas (reprodutorer) 

S-verão ser adquiridos reprodutores Holandês ou  Zebu (Gir ou  Guzerá). wnforme 
estiver a wmercializaq-o da carne em relação ao leite. 

2.3. Sistema de cruzamento 

"Os cruzamentos entre Taurinos e Zebuinos constituem a solução 16gica e prática para 
a pecuária brasileira, porquanto da fusão do  p a t r i d n i o  genético de ambos resultarão 
os tipos bovinos mais adequados às nossas mnd iees  ewlógicas, dando aos rebanhos 
maiores índices de produtividade. O Zebu vale, sobretudo, pela sua resistcncia aos fato- 
res adversos do ambiente: calor e umidade; deficiências alimentares; ação de endo e 
ecto-parasitos e desconhecimento de boas técnicas de manejo do gado bovino. As raças 



Taurinas (Holandês, Suisso, Charolès, Chianiw, etc.), oriundasdos paísesdesenvolvidos 
da área temperada. em virtude de séculos de selgão e melhoramento gendtico, alcança- 
ram altos niveis de produção" (PROCRUZA). 

Os esquemas de cruzamentos propostos, virando a produção degado misto (corte-leite), 
prevêem inicialmente o cruzamento de reprodutor HolandGs com matriz azebuada (de 
preferencia girada), adotando depois um t ipo de cruzamento alternado a critério do 
criador, dependendo de seu gosto e possibilidades para produzir mais leite (esquema I) 
ou carne (esquema 21. apresentados no anexo 8. 

Nota: Os criadores que adotam esse sistema de produção deverão ser orientados a 
participarem do Projeto de Cruzamentos Dirigidos (PROCRUZA), da Associa- 
ção Brasileira de Criadores (ABC), São Paulo. 

2.4. Sistema de monta 

Usar-se-á monta wntrolaoa. podendo optar-se pela inseminaçTo artificial 

Caso haja a op@o para o uso da insemimção artificial. o sèmen deverá provir de repro- 
dutores wmprouadamente melhoradores (teste de progênie) e ser de alta capacidade 
fertilizante. 

A inseminação artificial será mnduzida por técnico especializado. que poderá servir a 
uma Única fazenda ou várias. dependendo do tamanho do rebanho. As observaçóes do 
cio deverão ser feitas 2 vazes ao dia, as 6 e as 17 horas. Os horários de inseminação se- 
guirão as seguintes orientações: 

a) Vacas verificadas em cio pela manhã. inseminação entre 15 e 17 horas, ou após a 
vaca deixar de aceitar o rufião. 

b l  Vacas verificadas em cio a tarde, inseminação no dia seguinte bem cedo (entre 5 e 6 
horas). Antes da inseminação, será feito um exame detalhado do aparelho genital e. 
caso se verifique infecção (endometrite), a vaca não será inseminada e receberá o 
tratamento necesdrio. 
Serão utilizadas no máximo 3 inseminações. A fêmea que não ficar gestante será 
descartada ou repassada com o touro, até o final da estação de monta. Odiagnóstico 
da gestação será iniciado 60 dias após o inicio da estacão de monta e continuará re- 
gularmente até 60 dias após o término da época de monta. Terminado esse exame 
das gestantes e não gestantes. far-se-á um exame rigoroso das matrizes não gestantes 
e. caso estas não apresentem uma justificativa para esta condição, deverão ser ime. 
diatamente descartadas. 

Para efeito de manejo da insemimção artificial ealeitamento das uias, serão wnsidera- 
dos os seguintes grupos de vacas: 

a1 Vacas paridas de novo (até 40 dias após o parto); 

b l  Vacas paridas cheias e vacas paridas vazias; 

C) Vacas solteiras, 





Caro se queira fazer a desmrna dos animais, m a  dever5 ocorrer, de preferência, 8 a 15 
dias ap6s o nascimento dos mesmos. Também a identifica@o de animais deverá ser 
feita neste mesmo periodo. 

A marcaMo dos animais com a marca do proprietário deverá ser feita no periodo da 
desmama. 

2.12. Pesagem 

Caso se venha fazer o controle de ganho de peso, efetuar as seguintes pesagens, que de. 
verão apresentar. para um ganho de peso diário médio estimado de 0.500 g. os seguin- 
tes resultados: 

Pesagem 
Itpoca) 

Peso Vivo 
(Media) 

Nascimento . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  30-35 kg 
7 meses (desmama) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  140 kg 

18meses . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  300 kg 
24meses . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  390 kg 
30meses . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  470 kg 

Será opcional. Apenas enquadrável para o criador que eventualmente for completar o 
ciclo da exploraçáo, levando o animal até o abate, tendo como finalidade principal 
facilitar o manejo dos animais nos pastos. Neste caso, a prática de castração será efe- 
tuada aos 12-18 meses de idade. a burdizo. 

3. ASPECTOS SANITARIOS 

Inicialmente será feito um levantamento das doenças que interferem na produção do 
rebanho, principalmente a Brucelose. Quanto à Vibriose e Trichonomose. caro o reba- 
nho venha a manifestar os sintomas c!issims destas infecções, proceder-se-á o levanta- 
mento. As vacas brucélicas serão eliminadas e, no caso de se positivar a Vibriose e 
Trichonomose, usar-se-á com exclusividade a i nsem i~çáo  artificial para um eficiente 
controle destas infecções. 

As vacas gestantes, ao aproximar da época do  parto. devem ser colocadas em piquetes- 
-maternidades. onde possam ser observadas, podendo ser atendidas caso haja necessida- 





Vacinar os bezerros(asl wntra carbúnculo sintomátim no período de 4 a 6 meses de 
idade. Uma segunda vacinação é recomendada dos 10 aos 12 meses de idade. 

Vacinar as bezerras entre 3 a 8 meses de idade w m  vacina 8-19. 

3.5. Cuidados com a vacina e vacinação 

Conservar a vacina à temperatura de 5 a 6O C. 

A vacina não poderá ser wlocada no wwelador. Seu transporte deverá ser feito em 
caixas de isopor. w m  gelo e serragem, sendo conservada à sombra. A vacina@-o deverá 
ser feita pela manhá o u  à tarde (hora de menor calor), aplicando-se a dose correta por 
via subcut8nea. 

Evitar grandes movimenta@es w m  os animais antes e após a vacina$ão. O criador de- 
verá observar w m  atenção as rewmendaçõesda bula e a validade do produto. 

3.6. Controle de endoparasitas (uermifugqáo) 

Proceder a um mapeamento verminótim e vermifugação total do  rebanho em função 
desse mapeamento. 

Na falta desse mapeamento. vermifugar bezerros(as) até a idade de 2 anos w m  vermi- 
fugos à base de tetramisóis e levamiróis, adotando o seguinte esquema: 

. dosificação - inicio das chuvas (setembro~utubro) 

. dosificação - início da seca (maio-junho). 

3.7. Controle de ectoparasitar (berne e carrapato) 

Em caso de infestação, aplicar medicamentos fosforados na forma típica em asperrão 
ou  pulverização. Na incidéncia de carrapatos, poceder a banhos na forma de pulveri- 
z a @ ~  ou asperSo, m m  intervalos de 21 em 21 dias, até cessr a infestação. 

3.8. Medidas pmfilAticas gerais 

Oueimar elou enterrar todos os animais mortos por causs deswnhecidas ou por doen- 
ças infecto-mntagioss. 

Proceder à limpeza e desinfecção das instabções. w m  soluções desinfetantes. 

Fazer exame de laboratório de animais doentes e fetos abortados para identificaç5o 
das causas. 

NO caso de diagnóstiw laboratorial de outras enfermidades (doenças da reprodu@o: 
leptospirose, vibriose, trichomanose, raiva, carbúnculo hemátim, etc.), medidas espe- 
ciais de wntro le deverão ser adotadas. sob assistincia do veterinário. 





COEFICIENTES TECNICOS DO SISTEMA DE PRODUÇÃO N? 1 

APOS A ESTABILIZAÇÃO DO REBANHO 

Rebanho de Produção (Cone e Leite) 

. Total de UA = 600 

. N? de Crias em Aleitamento = 213 

N? de Matrizes = 284 

ESPECIFICAÇÃO UNIDADE QUANTIDADE 

1. Alimentação 

. Pasto (aluguel) 

. Silagem 

. Feno (opcional) 

. Concentrado (MDPS) 

. Minerais 

2. Sanidade 

- Vacinas 

. Contra Aftosa dose 2 560 

. Contra Brucelose dose 106 

. Contra Carbúnculo Sintomático dose 426 

- Medicamentos 

. Vermifugo dose 846 

. Carrapaticida I 5 

. Bernicida I 9 

3. Mão-de-obra 

. Mensalista 

. Eventual 

4. Total das Despesas 

5. Vendas 

Reprodutores Excluídos n? 
Novilhos - 2 a 3 anos n? 
Novilhas - 2 a 3 anos (excedentes) n? 
Matrizes Excluídas (descarte) n? 
Leite 10001 

6. Total das Vendas - - 





2.3. Sistema de cruzamento 
2.4. Sistema de monta ~ ~ 

2.5. Esta* de monta 
2.6. Estap-o de nascimento 
2.7. Aleitamento dos bezerros (manejo mãelcria) 
2.8. Idade e Bpoca da desmama 
2.9. Separação do rebanho em categorias 
2.10. D e m r n a  e marcação 
2.1 1. Castração 
2.12. Pesagem 

Assisténcia ao parto 

Cuidados com recem-nascidos 

3.2.1. Corte e cura do umbigo 
3.2.2. Mamada do mlostro 
3.2.3. Bezerreiro 

Controle da r.rucelose 

Vacinações 

3.4.1. Paratifo 
3.4.2. Aitosa 
3.4.3. Carbúnculo Sintomdtim (Manqueira) 
3.4.4. Brucelose 

Cuidados com a vacina e vacinação 

Controle de endoparasitas (vermifugação) 

Controle de ectoparasitas (carrapato e berne) 

Limpeza e desinfecção das instalações 

Cremar elou enterrar os animais mortos 

4.1. Curral com apartadores 
c.2. Seringa e tronco 
4.3. Coberta de manejo 
4.4. Silos e cocho para volumolos 
4.5. Cochos para minerais 
4.6. Bebedouros 





Categorias 
Categoria Animais Piquetes Arca Piquete Area Total 

N? ha ha 
No I I A  

Vacas paridas 88 88.00 4 22.W 88.00 

Vacas falhadas e fèrnear 38 38.W 
I2 - 3 ano4 41 30.75 4 18.W 72.00 

Machos e fèrnear 
I0 - 1 ano1 

Total 302 206.W 12 - 206.00 

Os piquetes devem ser utilizados buscando evitar a sobrecarga nas épocas de menor 
produpjo, o que deverá permitir uma melhor produtividade. 

1.1.3. Limpeza da pastagem 

Quando necessária, fazer a limpeza manual ou m&nica da pastagem, observando a al- 
tura do corte da roçagem 15 20 cm). O uso de herbicidas deverá ser restrito a casos 
especiais, indicados pelos técnicos da região. 

1.1.4. F o r m a m  de pastagem 

Em casos de formação de pastagem, serão executadas as seguintes operações Msicas: 

a) Preparo do solo - O preparo do solo começa com a destoca ou desrnatamento se 
necessário. sem haver r e m m o  da camada superficial do solo. 

b) Aplicação de calcário - Antes mesmo da aradura. fazer a correção da acidez do 
solo. se necessário, com calcário. Abaixo de 0.30 eq. mg de Alumínio por 100 cc de 
rolo. será desnecessária a aplicação de corretivo (calcário). A correção é feita na ba- 
se de 2 x AI  eq. mg 100 cc de solo = t calcárioha. Quanto ao Calcário e Magnhsio, 
a correção se fará n~essár ia quando o teor de Cálcio + Magnésio ICa + Mgl for me- 
nor que 2. A correção é feita na seguinte base: 
- 2 (teor de Ca + Mg eq mg1100 cc de solo) = t calcáriolhectare. 



Ainda para cálculo de quantidade de calcário a ser aplicada. deve-se levar em consi- 
deração o poder relativo de neutralização total (PRNT). 

c1 Adubação e semeio - A adubação será feita de acordo com os resultados da análise 
do rolo. Para o caso $e pastagens consorciadas, a adubação será na base de Fósforo, 
Potássio e Enxofre e uma pequena quantidade de Nitrogênio. aplicada somente no 
plantio. Aplicar ainda Molibid3nio (Mo) na base de 0.5 kg de Molibidato deSódio 
por ha. Se o semeio é apenas de gramineas, haverá necessidade de adubação pelo 
menos fosfatada. 

Exighcias quantitativas de adubação: 
P - Quando for acima de 12 ppm em terrenos argilosos e 30 ppm em terrenos are- 
nosos, será desnecesrária a adubação corretiva. 
K - Acima de 60 ppm será dispensável a adubação corretiva. 
S - Sempre que não se usar sais de Enxofre. usar 20 kgha de fluor de Enxofre 
para pastagens consorciadas. 
A adubação e semeio serão feitos ao mesmo tempo com maquinaria apropriada que  
faça a compactação do solo antes e depois da queda da semente. 
As leguminosas mais indicadas são a soja perene. siratro, centrosema e stylosantes. 
que serão semeadas conjuntamente. Desta mistura de leguminosas, utilizar 6 kglha. 
A quantidade de sementes de capim dependerá do  valor cultural. Para uma semente 
com 25% de V.C. usar 5 kglha. No caso de colonião. colhido em cpndiçóes de fa- 
zenda, usar 20 kglha. 
No caso da impossibilidade do uso de maquinaria. a adubação será feita a lanço. 
.fazendo.se em.seguida uma gradagem superficial. O semeio da mistura de Iegumino- 
ras seria feito em linhas (risco no solo), distanciadas entre s i  de 50 cm. O campim~ 
seria semeado a lanço, logo em seguida. 

d) Adubação de manutenção - Très ou quatro anos após a formação, se houver indi- 
cios de queda sensível da produtividade do pasto, fazer nova análise do rolo e, se for 
o caso. aplicar adubação de correçáo na seguinte base: 

- P - 40 kg P205lha independentemente do seu teor no solo. 

- K - 40 kg KzOIha, se o K estiver abaixo de 60 ppm. 

Se o nível estiver entre 60 a 1M) ppm, édispensável sua aplicação. 

- Mo - Para pastagens consorciadas, aplicar de 4 em 4 anos 0.5 kg de Molibidato. 
de Sódio por ha. 

e) Conservação doso lo  - Nos casos de terrenos amorrados e declividade maior que 
8%. haverá necessidade de se fazer conservação do solo, através de cordões de con- 
torno que serão feitos após o preparo do solo. 
Nas fazendas muito acidentadas é recomendável 'isolar as partes mais altas e fazer 
semeio de um capim bem adaptado na região, aguardando 2 ou 3 anos até que haja 
recuperação do pasto ou restituição da cobertura vegetal. Esta parte poderá servir 
como pasto na época seca ou como reserva florestal da propriedade. 



1.1.5. Recupera* de pastagens 

As pastagens de mediana produtividade podem ser melhoradas mediante as seguintes 
práticas: 

a) Reserva ívedaçãol para descanso e ressemeio natural. Caso seja necessário. fazer o 
semeio nas áreas falhadas. 

b l  Caso seja viável. introduzir leguminosas em sulcos adubados com P K S e Mo. Em 
casos de terrenos amorrados fazer sulcos em nível. 

c) Controle da erosão por meio de cordões de contorno em terrenos com mais de 8% 
de declividade em todos os casos de recuperação. 

1.2. Suplementa* de pastagens 

Os animais de todas as categorias deverá0 ter livre acesso ao sal comum mais farinha de 
ossos ou fosfato bicálcio. na proporção 2: 1. Quando houver indicação de deficiências 
regionais, os microelementos serão também incluidos. 

1.2.2. Capineiras 

Durante os meses de maio, junho e julho, será utilizado capim verde picado, poden- 
do-se adicionar cana picada até o limite de 20%. na baw de: 

Vaca parida - 20 kgldia 
Fêmeas até 2 anos - 5 kgldia 
Fêmeas de 2 a 3 anos - 10 kgldia 

Necessidade 

Capim picado 
Cana forrageira 

tonelada área íha) 

1.2.3. Silagem 

a) Tipos de silos - Usar o t ipo trincheira revestido. Dependendo das condições da pro- 
priedade, silos tipo vertical (subterrâneo ou nas encostas) poderão também ser 

usados. 

b )  Ensilagem - A  silagem utilizada deverá ser, de preferência, milho ou sorgo. 
O cultivo da forragem a ser ensilada deve ser em terrenos arados, gradeados. aduba- 
dos e a semeadura terá um espaçamento de 1 m entre filas. 
O corte deverá ser feito quando as espigas estiverem bem granadas. entre o estado 



leitoso e o pastoso. O corte e o carregamento deverão ser feitos no período máximo 
de uma semana, utilizando-se equipamentos adequados ao volumedo silo. para não 
ultrapassar o prazo proposto. 
O tamanho das partículas não deverá ser superior a 2.5 cm. A boa compactaçãodo 
material ensilado e a-proteção com lona plástica constituem cuidados essenciais para 
obtenção de uma boa silagem. 

Nos meses de agosto, setembro e outubro deverá ser utilizada silagem de milho, sorgo e 
outros, na base de: 

Vaca parida - 15 kgldia 
Fémeas de 1 a 2 anos - 5 kgfdia 
F8meas de 2 a 3 anos - 10 kgldia 

Necessidade tonelada área Ihal 

Silagem sorgo 180 4 

1.2.4. Concentrado 

Durante o período de julho a outubro serão fornecidos 2 kg de ração por dia para as 
vacas paridas. à base de 30% de farelo de algodão e 70% de rolão (MDPSI. 

I 
Para as novilhas de 2 a 3 anos. serão fornecidos 2 kg de rolão (MDPSI por dia. 

Necessidade tonelada área lha1 

Rolão IMDPSI 
Farelo de algodão 

1.3. Aguadas 

Utilizar as aguadas naturais que ofereçam fácil acesso e disponibilidade suficiente de 
água para o rebanho. Caso contrário, utilizar outros recursos que sejam viáveis econo- 
micamente. 

2. MELHORAMENTO, MANEJO DA REPRODUÇÁO E MANEJO DO REBANHO 

2.1. Seleção de f6meas e reprodutores 

Deverá ser feito um levantamento do rebanho e posterior descarte dos animais velhos. 
defeituosos e brucélicos. Esta medida precederá a todas as outras. devendo atingir 
aproximadamente 20% das matrizes. Se necessário, adquirir novas matrizes para substi- 
tuir  as eliminadas. 



2.2. Introdução de ragar melhoradas (repmdutorer) 

No caro de rebanho indiano, se necessário eliminar o reprodutor existente, subqi- 
tuindo-o par outro de boa procedência. controlado ou registrado (zebu ou holand4sJ. 
No casa de rebanho mestiço, adquirir um reprodutor 314 europeu. Estas medidas serão 
de imediato. A permanência do reprodutor no rebanho ser6 de tal forma a evitar que o 
touro r i~bra as suas próprias filhas ou, no caso de mestiços. que não ultrapassem 213 de 
sangue europeu. 

2.3. Sistema de cruzamento 

Poderá ser adotado um dos seguintes esquemas: 

ESQUEMA I ESOUEMA 2 

No caso de criações de indianos tararorte, podevse-6 ter a orientação no sentido da 
predominância de uma raça, ou no sentido de cruzamento entre as raças da mesma 
origem. Fazer, em cada etapa da ciiação de indianos ou no c :izamento entre indiano, 
a seleção das melhores crias para formar o plantel. Em qualquer caso e na medida do 
possivel. adquirir o reprodutor entre os melhores. 

Deverão ser utilizadas as raças sobre as q u i ~ s  já se tem dados a nível de fazenda. tais 
como Holandesa e SCHWYZ. 

2.4. Sistema de monta 

Usar-se-á a monta natural, podendo opcionalmente, caso haja condiç6es. adotar a irse 
minação artificial. 

2.5. Estação de monta 

A época recomendada para a monta será de julho a fevereiro. 

2.6. Estação de nascimento 

Decorrentes da estação de monta recomendada, os nascimentos dar-se-ão no período 
de abril a novembro. 



2.7. Aleitamento dos bezerros 

O aleitamento dos pezerros será natural (cria ao pé). Por isto o bezerro ficará com a 
vaca durante o dia, sendo separado à tarde, quando a vaca será solta e o bezerro ficará 
em piquete próximo ao curral. 

2.8. Idade e &oca da desmama 

Os bezerros(as1 serão desmamados com a idade de 8 a 10 meses, no periodo de dezem- 
bro a julho. 

2.9. Separatão do rebanho em categorias 

O rebanho deverá ser separado nas seguintes categorias: 

1. Vacas paridas e bezerros(asl 
2. Vacas solteiras e novilhas de 2 a 3 anos 
3. Animais (machos e fêmeas) de 1 a 2 anos 

A descorna ser6 feita na idade 8 a 15 dias ou, no máximo, até o aparecimento do bota0 
córneo. 

A marcação será feita na desmama. 

2.11. Castração 

Deverá ser feita durante a desmama 18 a 10 meses de idade), com a finalidade principal 
de facilitar o manejo dos animais nos pastos. 

2.12. Pesagem 

Caso haja balança. os animais deverão ser pesados nas seguintes épocas e apresentar 
aproximadamente os seguintes pesos vivos: 

Pesagem 

('Epoca) 

Peso Vivo 
(Media) 

Nascimento . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  30-35 kg 
8 a 10 meses. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  120 kg 
18meses . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  180 kg 
24 meses . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  250 kg 



30 meses. . . . . . .  
36 meses. . . . . . .  
42 meses . . . . . . .  

3. ASPECTOS SANITARIOS 

3.1. AssiRBncia w pano 

As vacas gestantes, ao aproximarem-se do pano. devem ser colocadas em pastos-mater- 
nidade, onde serao observadas. podendo ser atendidas nos casos de partos difíceis. 

3.2. Cuidados w m  os recém-nascidos 

3.2.1. Cone e cura do umbigo 

Cortar o umbigo logo após o narcimento, deixando-se mais ou menos 2 cm (dois de- 
dos) do cordão umbilical. Usar tesoura desinfetada com tintura de iodo limersão do 
toco durante 1 minuto na tintura de iodol, colocada em recipiente de boca larga. Fa- 
zer exame diário e repetir a desinfecgão se for o caso. 

Obse~ação: O umbigo nunca deve ser amarrado, salvo se ocorrer hemorragia, o que 
6 muito raro. 

3.2.2. Mamada do wlostro 

O bezerro deverá receber o colostro 11.5 kg por mamada) nas primeiras 6 horas após o 
nascimento. 

Caso o bezerro não consiga mamar, providenciar que o mermo receba o colostro por 
meio de mamadeira ou outro processo eficiente. 

Não desleitar a vaca antes das primeiras mamadas. 

3.2.3. Bezerreiro 

Em seus primeiros dias de vida, os bezerros devem ficar na coberta de manejo ou em 
bezerreiros. O local deve ser livre de umidade e protegido contra ventos e chuvas. 

3.3. Controle da Brucelole 

A profilaxia geral será executada de acordo com a portaria n? 23, de 20.01.76, do 
Ministério da Agricultura. 



3.4.1. Paratifo 

Quando as condições de higiene forem precárias ou quando houver epidemia, vacinar 
as vacas contra Paratif o no 80 mês de gestação e os bezerros nos primeiros 30 dias de 
nascidos. 

3.4.2. Aftosa 

Vacinar todos animais do rebanho, acima de 4 meses de idade, a intervalos de 4 meses. 

Programar esta atividade de acordo com a "Campanha de Gmbate a Febre Aftosa". 

3.4.3. Carbiinculo Sintomdtico (Manqueira) 

Vacinar os bezerrosias) contra o Carbúnculo Sintomitico dos 4 a 6 meses de  idade. 
Uma segunda vacinação é recomendada dos 8 a 10 meses de idade (na desmama). Usar 
uacina polivalente e de boa procedência. 

Vacinar as bezerras entre 3 a 10 meses de idade com vacina B-19, em dose única por 

via subcutânea. 

3.5. Cuidados com a vacina e vacinação 

Conservar a vacina a temperatura de 5 a 6OC. A vacina não poderá ser colocada no 
congelador. Seu transporte devera ser fe i to  em caixas de isopor, com gelo e serragem, 
conservando-a i sombra. A vacinação deverá ser feita pela manhã ou a tarde (hora de 
menor calor), aplicando-se a dose correta por via subcutinea. Evitar grande movimen- 
tação dos animais antes e após a vacinação. O criador deverá observar atentamente as 
recomendações da bula e a validade do produto. 

3.6. Controle de Endoparasitas (vermifugaçSo) 

Deverão ser feitas duas vermifugações por ano, uma na entrada da seca e outra na en- 
trada das águas, nos animais de 2 anos de idade, usando-se verm ífugo de largo espectro. 
Nas propriedades com baixadas muito úmidas, este sistema poderá ser modificado con- 
forme orientação do veterina rio. Para melhor controle da vermínos, usar instalações e 

aguadas higiênicas. 



3.7. Controle de Ectoparasires (arrapato a berne) 

No combate ao carrapato usar pulverizaçães com carrapaticida de eficiência comprova- 
da, de acordo com a incidência. usando produtos alternadamente, conforme recomen- 
dação do técnico. No wmbate ao berne proceder de forma wnjunta ao combate ao 
carrapato, a m i a n d o  um bernicida ao carrapaticida e combatendo assim, em uma só 
operaç30, os dois parasitas. 

3.8. Limpem e desinfa@o dai irtstatMer 

As instalaç8es deverão estar sempre limpas procedendo-se. para isto, da seguinte ma- 
neira: 

a)  Curral e wberta de manejo - A limpeza deverá ser feita uma vez por semana ou a 
intervalos mais curtos, de acordo com a necessidade. Fazer desinfecção com hgua de 
cal (6 kg de cal por 100 litros de água) de 15 em 15 dias, logo após a limpeza das 
instalapões. usando pincel ou puiverizach. 

b) Currais sem coberta - Efetuar a limpeza uma vez por mês, raspando e retirando o 
esterco. Este esterco, depois de curtido, deverá ser usado nas capineiras. A desin- 
fecção paderh ser feita de mês em mês, 

3.9. Cremar dou enterrar os animis monos 

Todos os animais mortos dwerão ser cremados elou enterrados. 

Devem ser de tal modo que observe os aspectos de insolaçâ'o, ventos frios e insalubrida- 
de do terreno. Embora rústicas, deverão estar localizadas de modo a facilitar o manejo 
do rebanho. 

Os animais produzidos e os de descarte serão vendidas na própria regiãa para criadores, 
recriadores, frigoríficos ou awugues, de acordo com a Bpoca mais favodvel para a m- 
mercialização, com as seguintes idades: 

Fêmeas excedentes: serão vendidas aos 2 anos de idade. 



Machos para recria: serão vendidos dos 10 até os 12 meses de idade, na desmama. 

Reprodutores excluldos: ser80 vendidos após 3 anos de uso na propriedade, isto 6. 
antes de iniciarem a cobertura de suas próprias filhas. 

Matrizes excluídas: serão vendidas obedecendo-se o esquema de seleção de fêmeas 
sugerido. 

5.2. De leite ou  subproduto 

Serão vendidos na própria região para cooperativas, laticínios ou indústrias. 



COEFICIENTES TECNICOS DO SISTEMA DE PRODUÇAO N? 2 

m a s  A E~TABILI~AÇÃO DO REBANHO 

Rebanho de Produção (Corte e Leite) 

. Total de UA = 206 NO de Matrizes = 126 

. NO de Crias em Aleitamento = 88 

ESPECI FICAÇÃO UNIDADE QUANTIDADE 

1. Alimentação 

. Pasto (aluguel1 

. Capineira 

. Canavial 

. Silagem 

. Concentrado 
- Rolão IMDPS) 
- Farelo de Algodão 

2. Sanidade 

- Vacinas 

. Contra Aftosa 
, Contra Brucelose 
. Contra Carbúnculo Sintomático 

- Medicamentos 

. Vermifugo 
, Carrapaticida 
, Bernicida 

3. Mão-de-obra 

Mensalista 
Eventual 

4. Total das Despesas 

5. Vendas 

. Reprodutores Excluidos 

. Machos - 10 a 12 meses (phecria) 

. Fimeas - 1 a 2 anos (excedentes) 

. Matrizes Excluidas (descarte) 

. Leite 

dose 
dose 
dose 

dose 
I 
I 

6. Total das Vendas 



ANEXO 1 - Principais índices zootécnicos e metas a serem atingidas, de 
acordo com os Sistemas de Produção n? 1 e 2 propostos 

Unidade S.P. 1 S.P. 2 
Ihdice Zootécnico de Valor Valor 

Medida Meta Meta 

1. Natalidade % 80 70 

2. Mortalidade 
2.1. Até a desmama % 05 07 
2.2. Da desmama aos 2 anos % 03 05 
2.3. Adultos % 02 04 

3.  Desmama % 76 65 

4. Intervalo entre partos meses 15 18 

5. Idade das novilhas até l? cobertura 
1300 kgIPV) meses 24-30 27-30 

6. Idade dos novilhos até o abate 
(450 kg1PV) meses 30-36 3 6 4 2  

7. Substituição anual (descarte) 
7.1. Matrizes % 20 20 
7.2. Reprodutores % 30 30 

8. Número de fbmeas em idade de 
fecundação por reprodutor % 04 04 

9. Capacidade de suporte das pastagens UAlha 2.0 1 .O 

10. Produção de leite litros/lac. 1 O00 800 

11. Ganho em peso vivo do nascimento 
ao abate (glcabeçaldia) glcabldia 0,500 0,400 

12. Taxa de desfrute ou taxa de extração glcabldia 21 16 



ANEXO 2 - Plano de alhentação. Pastagem, silagem elou feno, MDPS e concentrados 
Sistema de Produção nO 1 

CATEGORIA ANIMAL 

julho a outubro novembro a junho 

Bezerros(as) de O a 4 meses Leite + piquete especial Leite +piquete especial 

Bezerroslasl de 4 a 7 meses Leite + piquete especial Leite +pasto 
+ 0.5 kg de MDPS 

Machos e fêmeas até 24 meses Pasto + silagem elou feno Pasto 

Fsrneas acima de 24 meses e vacas solteiras Pasto t silagem elou feno Pasto 

Vacas paridas Pasto + silagem elou feno Pasto 
+ MDPS e concentrado 

Pasto + silagem elou feno Pasto 
+ MDPS e concentrado 

OBS.: Mistura mineral será ministrada a todas as categorias do  rebanho 



ANEXO 3 - Tempo médio gasto, por hectare, nas operações de preparo e conservação do solo 
para formação e recuperação de pastagens 

Tempo Médio Gasto (horaslha) 

Máquina Formação de Pastagem Recuperação de Pastagem Operação 
Empregada Implemento 

Relevo 
Cerrado Pastagem 

Degradada Plano e Acidentadof. 
Ondulado 

Oestoca mecânica Trator esteira Lâmina 6:40 3:OO 3 O0 - 
Enleiramento Trator esteira Lâmina 2:OO - - - 
Terraceamento Motoniveladora Lâmina 1 :40 1 :40 2 9 0  - 
Aração Trator agrícola Rome 4:OO 4:OO - - 
Gradagem Trator agricola Grade 2:30 2 :30 - - 

Sulcamento Trator agricola Arado - - 3 :O0 - 
Sulcamento Animal Arado - - - 9:OO 

- 

Fonte: CONDEPE. 1975. 

< 9% de declividade 
P - ** >15% de declividade 



ANEXO 4 - Mão-de-obra gasta para formação e recuperação de 
pastagens. por hectare 

Formação de Pastagem Recuperação de Pastagem 
Operação 

Relevo 
Cerrado Pastagem 

Degradada Plano e Acidentado 
Ondulado 

Escarificação. inoculação e 
peletização de sementes de 
leguminosas 0.40 0.40 0.40 0.40 

Roçada e destoca manual - - - 20.00 

Retirada de entulhos 5.00 2.00 2.00 1 ,O0 

Carregamento plantadeira- 
adubadeira e distribuição 
calcário 2.00 2.00 - - 

Distribuição adubo nosulco - - 1.50 1.70 

Distribuição sementes no 
sulco - - 2.00 2.50 

Combate à formiga 0.53 0.40 0.40 0.40 
- --- 

Total 7.93 4.80 6,30 26.00 

Fonte: CONDEPE. 1975, 



ANEXO 5 -Tempo médio gasto, por hectare, nas operações de transporte e 
distribuição mecânica de adubos, sementes e calcário 

Tempo Médio Gasto ihoras/hai 

Formação de Pastagem Recuperação de Pastagem 
. . 

Relevo 
Cerrado Pastagem 

Degradada Plano e Acidentado 
Ondulado 

Transporte de adubo, sementes 
e calcário na área 0:15 0:15 030  0 3 0  

Transporte entulhos na área 1:15 0:35 035  0:20 

Distribuicão calcário ** 1 :O0 1 :O0 - - 

Distribuiqão adubo e sementes*' 1 :30 1 :30 - - 

Total 4 O0 3:20 1 :O5 0:50 

Fonte: CONDEPE, 1975. 

Transporte com carreta 
* *  Plantadeira-adubadeira 



ANEXO 6 - Qiiantidade media de insumos empregada por hectare 

Insumos 

Quantidade (kglhal 

Formação de Pastagem Recuperacão de Pastagem 

Relevo 
Pastagem 

Cerrado Degradada 'Iano e Acidentado 
Ondulado 

Calcário 1 500 1 500 - - 

Fósforo (P205I 1 O0 90 80 80 

Potássio 1K201 80 80 60 60 

Semente Graminea (Guinél 15 15 10 1 O 

Semente leguminosa 6 6 6 6 

Defensivo (formicidal 1.00 0.50 0.50 0.50 

Fonte: CONDEPE. 1975. 



ANEXO 7 - Despesas totais com formação e recuperação de pastagens. 
por hectare, em cruzeiros (1976) 

Formação de Pastagem Recuperação de Pastagem 

Itens Relevo 
Cerrado Pastagem 

Degradada Plano e Acidentado 
Ondulado 

Despesas de preparo e conser- 
vação do solo (ANEXO 31 2 014.00 1 204.00 990.00 100.00 

Despesas com mão-de-obra 
(ANEXO 4) 206.00 124.00 163.00 676.00 

Despesas com transporte e 
distribuição de adubos. 
sementes e calcário 
(ANEXO 51 320.00 256.00 84.00 40.00 

Despesas com insumos 
(ANEXO 61 

Total 4 715.00 3 659.00 2 802.00 2 381.00 



e ANEXO 8 - TtpadeCruzarnenio S i r re rnade Pioduçb N? 1 m 

ESOUEMA 1 

REPROOUTOR MATRIZ 

I X E R A C A O  HOLANDES X ZEBU . 

L 
112 sangue HoidndbslZ~bu 

21 GERACAO: ZEBU X IIZSANGUE HOLANDESIZEBU 

L 
314 Zebu e l i 4  HolandBr 

30 GERACAO: HOLANDES 314 ZEBUc l l 4  HOLANOES 

518 Holandhr e 318 Zebu 

ESOUEMA 2 

REPROOUTOR MATRIZ 

HOLANDES x ZEBU 

HOLANDES 112SANGUE HOLANDESIZEBU 

314 Holandk e 114 Zebu 

ZEBU x 314 HOLANDES E 114 ZEBU 

L 
518 Zebu c 318 HolandLs 

5M ZEBU e 3M HOLANOES X 518 ZEBU E 3/8 HOLANOES 



PARTICIPANTES DO ENCONTRO 

1. TECNICOS DE PESQUISA 

Carlos Augusto de Alencar Fontes 
César Jorge Escuder 
Luiz Hemetério Dutra Martins Carneiro 
Miguel C. P. Zuniga 
Nuno Maria de Souza Costa 

2. TECNICOS DA ATER 

Antõnio Bastos Garcia 
Alencar de Campos Valadares 
Célio Pereira 
Edson Maia Cardoso 
Emmanuel Teorodo Matias 
Geraldo ~ r a g b  
João Carlos Franco 
José Duarte Filho 
José Gabriel Silva 
Mário Pereira da Silva 
Nivaldo da Costa Faria 

3. PRODUTORES 

Antonio Otaviano de Castro 
Francisco Melgaço de Assunçáo Costa 
José Nogueira Gontijo 
Levi Campos 
Tomaz Teixeira Malta 

- UFV - Viçosa 
- EPAMIG -Sete Lagoas 
- UFV - Viçosa 
- EPAMIG - Sete Lagoas 
- EPAMIG -Sete Lagoas 

- ACAR -Sete Lagoas 
- ACAR - Sete Lagoas 
- ACAR - Divinópolis 
- ACAR - Curvelo 
- ACAR - Piumhui 
- ACAR - Pompéu 
- ACAR -Belo Horizonte 
- ACAR - Pitangui 
- ACAR - Divinópolis 
- ACAR -Sete Lagoas 
- ACAR - Divinópolis 

- Lagoa da Prata 
- Dores do Indaiá 
- Divinópolis 
- Pompéu 
- Divinópolis 
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